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STF" 
comp let ou o seu > oia 

w\\ ic.s de preciosíssima exis 
tP.ncia__o_veiierando padre Bento 
t)ias Pacheco, anniversario este 
jcme passou de>spexcel)Ído para 
muitos. 

/ Entretanto assim nao devia 
sei, porque este ytuano, cuja 
longa existência tem sido u m a 
série ininterrupta de preclaras 
virtudes, é u m sacerdote que se 
impo/, no publico respeito pelo 
muito que teu. feito em prol da 
humanidade soffredora. 

Filho de uma família distincta 
e rica, elle mesmo possuidor de 
não pequena íortuna, podendo 
portanto, occupar elevados car 
gos na hierarchia ecclesiastica, 
repartindo os seus haveres com 
os pobres, fez-se pobre e de­
dicou-se de corpo e alma ao ser­
viço dos infelizes morpheticos, 
aosquaes serviu mais como ser­
vo humilimo do que como su­
perior i 

Que grande e extraordinária 
virtude a deste notável velhinho, 
já denominado o Cotolengo pau­
lista ! 

Q u e m h.a por ahi que não te­
nha ouvido fallar no grande 
amor, no extraordinário zelo 
apostólico e admirável dedica­
rão do nosso anachoi'9ta para 
com esses míseros proscriptos da 
sociedade—os morpheticos? Cre­
mos que ninguém. 

M a s não são somente esses 
doentes que lhe merecem par­
ticular attençíio.São todos os que 
sotirem, todos os que tem u m a 

uma dor a 

Ura d09 terceiros do Carmo desta 
«idade tez, «obre a existência do 
patrimônio deste convento, uma con­
sulta a um illnstre ytuano residente 
na Capital e mui versado nos ne­
gócios da egreja, tendo a resposta 
infra : 

"Tenho presente o s ua carta, de 
l 4 o v V 7 ° v d e <VVÍ1 do corrente, coramunícãndo-me 

lenir... Para todos, em seus tran 
ses ditflceis, é elle u m manan­
cial perenne de suaves consola 
çoes, e a sua palavra ungida e 
santa é* como u m balsamo pre­
ciosíssimo e doce derramado so­
bre a alma atribulada. 

B e m haja esse inclyto varão-
que tãvi bem comprebendeu a 
santidade da espinhosa carreira 
que abraçou I B e m haja esse 
emérito apóstolo da caridade, 
cuja vida, tão avançada quanto 
edificante, é como u m livro aber 
to onde todos devem aprender 
o desapego das cousas humanas! 

N o dia 15 tivemos no velho 
e secular templo do ' larmo uma 
missa rezada, mandada celebrar 

Isto é cousa muito fácil de fa­
zer. 

* * 
Domingo próximo terá logar 

a pomposa festa em louvor ao 
Sacratissimo Coração de Jesus, 
no velho templo do Bom**Jesus. 

Teremos também no fim do 
anno as tradicionaes novenas do 
Booi*«Jesu8 ? Veremos. 

PORF. 

i convênio do Sapnn 

a grande matriarcha da Jesus-
ordem carmelitana. 

Foi u m a missa singela, sem 
aparato, com recitação do terço 
e cânticos religiosos. 0 coro es­
teve bom, e o orgam foi muito 
bem tocado, pelo que damos pa­
rabéns ao organista, cujo nome 
ignoramos. Tivemos ensejo de 
ouvir u m Av& Maria e u m 
Salutaris Ostia, que foram can­
tados com rigorosa afinaçãoe opti' 
mamente interpretados. Assim 
é que se pode ouvir musica... 

Agora u m a observação. Vi­
mos na egreja uns oito tercei­
ros do Carmo, assistindo áquel-
ie piedoso acto. E então veio k 
nossa mente- esta pergunta;— 
Porque^ não é restaurada a or­
dem terceira do Ca r m o ? 

0 convento possu? u m patri­
mônio de cem contos de réis em 
apólices da divida publica, com 
u m rendimento annual de cinco 
contos de réis, pelo menos, que 
dá perfeitamente para a subsis­
tência de u m ou dous frades 
carmelitas. Ora os Snrs. tercei­
ros podem reunir-se e, por u m 
abaixo-assignado, pedir ao supe-
íior dos frades carmelitanos a 
nomeação de u m prior para 
este convento, restabelecendo-se 
assirn̂  com o devido esplendor, o 
culto de N. S. do Carmo nesta 
cidade. 

que doús religioso?) carmelitas es­
tiveram nessa cidade, em visita ao 
tradicional convento do Carmo, de 
saudosa « santa recordação para o 
povo ytuano. 
"A reorganisaçfto desse antigo 

convento deve merecer de nossos re* 
ligiosos conterrâneos toda a sua 
valiosa cooperação. 

"Rcicordo-me com saudades dos 
tempos da minha infância e moci-
dad", quando assistia as brilhantís­
simas testividaries ahi celebradas 
pelos religiosos carmelístaa, coad-
jjuvados pelo clero .secular dessa 
cidade, qu«, em sua maioria, per­
tencia á ordem terceira de N. S. do 
Carmo. 

"Entre essas esplendidas festi­
vidades, me lembro da de 15 de ou­
tubro de 1864, em honra de Santa' 
Thereza, matriarcha da reforma 
dessa illustre ordem, doutora mys-
tica da egreja, promovida pelo be­
nemérito terceiro capitfl > Francisco 
José de Andrade, após a restaura­
ção completa do templo 

"O que fizeram nossos antepss-
sados,podem fazer também do mesmo 
modo os terceiros ainda sobrevi­
ventes, sub a direeçao dos respei­
táveis carmelitas, que acham-se á 
frente dos negócios da ordem car­
melitana fluminense, a que pertence 
o convento do Carmo de, Ytú. 

"Par* restauração dessa ordem 
nessa cidade, o seu respectivo con­
vento dispõe actualmente de alguns 
recursos. 
'Esse convento p >asuia nesta 

capital um velho prédio com um 
grande terreno na rua da Boa-Morte, 
travessa e rua das Flores, ponto 
muito central. O çoverno do Es­
pado, em 1897 ou 92, precisando 

desse vasto terreno para quartel de 
bombeiros, resolveu desaproprial-o 
juridicamente. Era presidente do 
Estado o dr. Bernardino de Cam­
pos. Houve o processo de desapro­
priação por utilidade publica, de 
conformidade com o direito vigente, 
Foi acceito como representante da 
ordem carmelitana neste Estado frei 
Antônio Muniz Barreto, que deu 
procuração ao dr. Francisco Penaf-
fortc Mendes de Almeida para 
defender os direitos da referida or­
dem. E m conclusão esse prédio com 
o respectivo terreno, pertencente 
fntfto ao convento do Carmo de 
Ycú, foi desapropriado para o Es­
tado por cento e cinco conto de réis 
fiO5:0O0$000; ficando ò:000$000 
para remuneração dos trabalhos do 
advogado. 

"Em melhor opportunidade n ã o 

se podia efFectuar essa venda, por­
que os terrenos estavam em alto 
valor nesta Capital. Essa quantia 
tlô- eeflr-eoTitds-̂ oV réis, perteria&ar^ 
*e ao convento do Carmo de Ytú, foi 
remettida ao Rio de Janeiro, por 
ordem do então superior da ordem 
carmelitana fluminense, tendo-se 

j comprado cem apólices da divida 
I publica. Si nflo me engano, era 
1 entfto superior da ordem o visitador 
apostólico frei Fidelis, eapuch*nho. 
O convento do Carmo de Ytú deve 
ter, pelo menos, o rendimento an­
nual de cineo contos de réis. E' de 
lamentar, entretanto, que esse con­
vento cora o seu respectivo tem­
plo esteja até o presente em com­
pleto abandono, tanto na parte 
material, como espiritual. 

"Estou sciente que osactuaes di-
rectores desta província, carmeL-

tana nutiem desejos de levantar o 
culto de N. S. do Carmo nesse fa­
moso temj)[o?onde outr

;ora. ha quasi 
um século, o notável ytuano d. 

f Antônio Joaquim de Mello, na noute 
memorável de 25 de dezembro de 
17310, tomada a firme respluçào de 
seguir a carreira ecclesiastica, dei­xando a militar. 
"Si outros motivos n5o houvessem 

para o restabelecimento esplendo -
roso do culto religioso nesse tem­
plo, este seria sufticientejiara exci­
tar o patriotismo no seio dessa po­
pulação, que não se olvida de seus 
gloriosos antepassados. w 
"D. Antônio de Mello é uma das 

mais brilhantes glorias da nossa fi-
delissima cidade natal. 

''Esse convento possue, além dis­
so, muitos terrenos do lado de So­
rocaba e StXo Roque, que podem ser 
aproveitados,sinfto vendidos, ao me­
nos cobrado o foro legal. 

"Como fervoroso terceiro de N. 
S. do Carmo faça todos os esforços 
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para o esplendor dessa venerandi I R n ü ÍC • 
ordem em nosso torrão' natal ' 7 , i ' 0thciou a o ar- presidente | A população desta cidade ordem em nosso torrão natal. P . . ,- - r , 

oa Oompanhia Ytuana "Força leneJíl de a 
e L u z " , declarando não accei* 
tar o cargo na directoria d a q u e l . l Z n í r / 0 ^ 1 ^ ^ ' depl0rft sintíera' I 

permanente dei f 0 I lavrado na delegacia de 

'São estaa as informações que, i 
de momento, posso ministrar-lhe,|e L u z > declarando não accei«-|f 

de conformidade com o seu pedido.1 

Assim fiquem todos os terceiros 
cio (armo, ainda existe nte3, sa­
bendo que o velho convento car-
melitano possue 033e patrimônio, 
cuja.existência era por muitos igno­
rada. D 

ilação _ desta cidade toda f Benedicl 
uTecto, toda carinhosa aos • fi 
nos pnbhcos que entre 1

 ÍJk e , 

icta Alvos dos Santos 
com a mão decepada 

nos tem convivido, deploro* sincera"(pe^ profundo golpe recebido, 

Ia Companhia nara o niv>I « « J- f au,aenc,a permanente de. 
foieWrn n T ' l ? 9 f «. ™ i diplomado para reger a segunda policia 
roí eieito na ultima as-sp.mhMa cado rn. W ^0„;„ * ° , . 

^-s*ri£t,íS8 

deleito na ultima assembléaj « « . T F ^ a X ^ * 
gerai de acciomstas. mos duas cadeiras do sexo mascu1 

3iz-seque brevemente será llno na c i d a d e> a primeira provida 
| e a s 
vida. 

convocada u m a assemblé*a ex- I !; ! L B e s a n d a COnstaat;emente despro-

Sua santidade o papa Pio X agra­
ciou com o titulo de conde o sr 
coronel Asdrubal do Nascimento e 
dr. Cavalcante de Albuquerque 
•Lins, com o de barão, o sr. R* v-
nmr.do Duprat e com a commenda 
de 6. (iregono Magno o sr. dr. Frei­
tas Guimarães. 

Um grande numero de solicitado-
res e advogados provisionados 
pretendem convocar uma reunião 
da classe, para o fim de se or«-ani-
sarem em associação e fundarem um 
fíentro director em São Paulo. 

traordinaria de accionistas,para 
tratar do preenchimento doa car 
goa vagos na directoria. 

CÂMARA MUNICIPAL 
P o r falta de numero não se 

realisou no domingo passado a 
annunciada sessão extraordiná­
ria da C â m a r a Municipal, con­
vocada afim de discutir o novo 
Código dePosturas,e chamar con 
correntes para o serviço de ins­
tai lação da rede de exgottós e 
retorma do abastecimento de 
água a nossa população. 

N ã o foi convocada outra ses~ 
são extraordinária; de sorte, que 

Estas dífficuldades são Oriundas 
da celebre falta de ura meio fácil 
de transporte. U m a vez aqui o ramal 
férreo, não eoffreremos privações 
de espécie alguma. 

O sympathico homem do Estado 
o illustre sr. dr. Jorge Tibiriçá,' 
porte ficar certo qan em Porto— 
P«hz são tod-s soldados ás suas 

0 respectivo auto, e 
prosegue-se no inquérito, 

RINK YTUANO 
No domingo ultimo foi inaugu­

rado u m boliche annexo ao rínk, 
Os amadores do jogo allemão, 

alh se divertiram atè avançada m a ­
drugada. 

A patinação correu com desusa­
da animação. 

O rink mudou agora de propriet­
ário, sendo adquirido pelo snr. 
Vicente Dia* Ferraz de Sampaio ene, motivo pelo qasl esperamos ' q U® 6 U m .cava/íheir(> bem relaeio 

no seu gorveruo a realisação deste1' 
grande melhoramento 

-figimi para Rio Claro o inspe-!Sl> n-a P r™eira sessão ordinária 
£ r «,c,Iar snr. Virgílio César do> a realisar-se no primeiro sabba-

«JoHquimde Salles» e denunciados ' ' serao dl^Utldos tão impor-
P*b jornal "0 Alpha" daquelk lo- tfmtes assumptos de geral inte-
ealidade. jresse publico. 

n A , j r~~ T '^ esperamol-ii anciosos. 
O deputado João Luiz Alves de- ' 

via ter apresentado hontem n a Ca_ 
mua-federal um sabnitutivo a o 
projeeto do sr. Alfredo Pinto ex-
-rm̂ í$rird̂ irs-ím:erias em todo o ter-T Ksffveíam "nesta cidade 
rit.irio ria ReDubliea '̂ ..c ,1.. Q • TT-

Matafem. íS,S;dl- S a m P * < ° Vianna, advo-
jgado na capital, e o engenhei­
ro Monlevade, da Companhia 
Paulista. 

hospedes e viajante 

Foi nomeada professora substi­
tuta para o grupo escolar desta 
«idade, a exiaa, sra. d. Maria Cân­
dida Parreira. 

Cumprimentos 
Passou hontem o anniversa-

no natalicio do revd. padre 
Elisiario de Camargo Barros, 
digno vigário desta parochia! 

— O snr. capitão Mario de 
Camargo Fonseca, zeloso admi­
nistrador do Mercado Municipal 
e sua digna esposa exma. sra.d. 
Alzira Mendes da Fonseca, en­
viaram-nos u m delicado cartão 
preso por u m laço de fita bran­
ca, acompanhado d? u m a mi­
mosa visita de sen filho Moacyr, 

os | nairci^nT>TtífiT 1 2 ~dí> corréntêT 
Felicitan;o~los. 
—Participaiarn nos o con-

trauto de seus casamentos : 

Foram concedidos ^5 dias de 
ljôtíuça a exma. sra. d. Catharina 
Pont, prí>fesaoía do grupo escolar 
desta cidade. 

| nado e estimado cm ítú. 
0 novo proprietário, sob cuia 

direeção estará de hoje em diance 
aberto o rink á concorrência das 
jtarailías, proraette a promoção de 
muitos melhoramentos alli. 
, U m a boa lembrança do novo pro­
prietário para começar, é esta : as 
j senhoras que sabem patinar já ea-
• tao isentas do pagamêato da entrada 
e da patinação. 

Continua contratado pi«'a tocar 
no rink, o applaudido * extetto da 
corporação musical "Joio Narciso". 

O rínk estará aberto todas as 
noites. 
ESCOLA DO^TlRRÕ 00 PI-

RAHÍ—ACIMA 
Assumiu o exercício do cargo de 

professora da escola mixta do bair­
ro do Pirahy Acima a exma.^sra _ 
•anj^asta da ̂ lús Pauk Rimos, 
recentemente nomeada. 

O São Paulo psssou para as suas 
collititinas a carta que o illustrado 
advogado dr. José Manoel de Av~ 
rapa Alviin, enviou a esta reda-
cção sobre o ramal férreo de Ytú 
a Porto Feliz. 

BARÃO DE YTAHVM 
Disseram-nos que eram hon­

tem muito accentuadas e ani 
madoras as melhoras experimen-

para o qual «ha.na.nos a ^If^T T^-^ ""^
 S°" 

dos interessados. cieuade, que ha dias se acha 

—Regressou para sua fazen­
da o sr. Virgílio de Araújo 
Aguiar, illustre vereador Mu­
nicipal. 

^ —Chegou hontem de Porto 
Feliz o snr. Joaquim Manoel de 
Arruda Moraes, esforçado in­
tendente naquella cidade. 

O sr. Virgílio da Silva (!ou 
to, estimavel auxiliar da casa 
Atalíba. com a senhorita Fran*« 
cisca Eugenia de Camargo; 

— 0 snr. Júlio Rubino dos 
Santos conceituado negociante 
com a senhorita Albertina Blau. 

Antecipamos^Lhes os nossos 
votos de felicidade. 
—P'.'Z hontem annos a exma.sra. 

d. Maria Araalia Martins Ortíz, es­
posa do sr. Braz Ortiz, digno escri­
vão de paz. 

•rUKXZD, 

Affirma a Noticia que nSo tem 
fundamento o tele^ramma publica­
do no Correio de Campinas de que 
o dr. Mario fíalcAo pedirá demissão 
do car-o de mspeetor geral do en­
sino. 

^ O sr. dr. Antônio Ildefonso da 
Silva, irmAo do nosso illustre ami> 0 

Hr. Mamede da Silva, foi nomeado 
1 . supplente do delegado auxiliar 
da Capital. 

" F O R Ç M E L U Z " 

Sabemos que o S1> coronel 
Lourenço Xavier de 'Almeida 

enfermo, de cama, 

PORTO^PELÍZ 
Trecho de uma correspondência 

de Porto Feliz para o Estado : 
«A instrucçao publica em Porto 

FeLz c uma unhada de difficil desen­
redo. 

Não sabemos porque constante­
mente se conserva sem provimento 
a segunda escola do sexo masculino; 
parece-nos «ma cadeira que nao tem 
uma existência real. 

Os diplomados em matéria de 
instruççAo publica são innumeros. 
entretanro a segunda cadeira de 
PorU Feliz não tem encontrado um 
sequer, que mostre desejo de vir 
dirigida continuadament". 

T E NTATIVA D E M O R T E 
Antes de hontem, as 7 horas 

DENUNCIA 
O sr. dr. Carlos Alberto Vianna. 

promotor publico da comarca, deu 
denuncia ao snr. dr. jniz de direito 
contra Antônio Rosend) d- arru­
da como incurso nas penas do ar­
tigo 303, do Cüdigo Penal, p 0 r 

crime de ferimentos W e s pratica­
dos na pnssoa de João Baptista, jem 
um conTíicto havido no . dia 7 do 
corrente, na tazenda "Floresta". 

' A NOSSA MATRIZ 
Jà chegaram os materiaes 

para a installaçãó difinitiva da 
luz eleotrica em nossa í/litnz , 
esse majestoso templo erguido á 
N- da Candelária pelos nossos 

da noite mais ou menos na rua avoeno-os 

de Santa Arma, o carroceiro j Serão collocadas em todos os 
Elias da Silva, após torto alter- alta» eno corpo da e-reía t a ^ 
cação que teve cora sua m u - v e z W i , de seiscentas fampadas 
lher Benedicta Alves dos Santos, j fioiindo 0 ternplo ^ b ^ 
avançou contra ella armado de \ temente illuminado. 
faca, e segundo diz a victima, 
por sua felicidade não recebeu 
delle mortal ferimento, pois o 
h o m e m enfurecido, vibrou a 
ar m a contra o seu peito na ai*-
tura do coração. Benedicta se~ 
gurou então a faca na lamina, 
defendendo-se assim até que aos 
seus gritos acudiu o sr. E n ~ 
gler, inspector de quarteirão, que 
effectuou a prisão e m flagrante 
de Elias, desarraanJo**o. 

N ã o será cxaggero dizermos 
que a nossa egreja ficará sendo, 
teita a installaçãó definitiva, u m a 
das egrejas mais artísticas e ca­
prichosamente illuràinadas. 

Realisoa-se ante-honteín o casa­
mento do sr. Francisco da Ro-ha 
Camargo com a exma.sra. d. Maria 
Luua Dius de Castro. Foram tes­
temunhas no acto c.viledo no;vo o 
sr. Collatino de /Souza Freire fi da 
noiva o sr. Franeellino Cintra 

http://�ha.na.nos
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IMPOSTO PREDIAL 
JDO exeicicio de 1906 

De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro In­
tendente de Obras Publicas c Finanças da Câmara 
Municipal desta cidade de Ylú, Da lorma da lei etc. 

Faço saber que está concluído o lançamento do imposto 
predial dentro do perímetro da cidade, para o pagamento 
de 8 por % para o corrente exercício, como abaixo se vê. 
Pica portanto, marcado o prazo de 3o dias a contar da pu­
blicação desta para reclamações, e findo esse prazo será %• 
m e s m o lançamento julgado b o m para o e fiei to de proceder-
se a cobrança do alludido imposto. E para que ninguém 
allegue ignorância publica-se o presente pela imprensa na 
forma da lei Ylú, 14 de Oulubro de 1906 

Collector Municipal 

•íwnmw 1 

Vicente de Campos % 

NOMES UUA N.de Casa | IMPOSTO 

í;elippe Bauer 
ldem 
ldem 
Feücio Pacheco 
ldem 
Frederico José de Moraes 
ldem 
Felíppe Corrêa Leite 
Florcsbela Ferrugem 
Fruíuozo E. de Almeida 
Francolína Fonseca (herança 
î iaijuer & Rocha 
Galdjno I). de Moraes 
Galdiuo da Costa 
Guilherme de Almeida 
Gahriella E. G. Pacheco 
ldem 
IderP 
ldem 
ldem „ _ „ _ _ . 
ldem 
WTrhemeR. (do sua mulher) 
ldem (ldem) 
Gorísalo do Lago 
Guilherme Bernardi 
Gabrielia Galvão 
Godofredo Carneiro 
Guides Margarida 
üeUrudes M. de Jesus 
Geronyrno de Almeida 
Gertrúdes "E, de Almeida 
Germano Machado 
Gertrúdes M. da Silva 
Geríruoes de A. Leite 
Gertrúdes F- Marques 
Gabriella Cândida 
Gertrndes B. de Camargo 
(rertrudes da Cunha 
ldem 
Gertrúdes M. de Jesus 
Gertrúdes M. Lima 
Gabriella de A. Campos 
Germuro Blaker 
Guiomar C. da L. Cintra 
Gertrúdes Santak 
Hermugens B. Uibeiro 
Idem 
ldem 
ldem 
Ilonorato R. de Arruda 
ldem 
ldem 
idem 
ldem 
ldem 
Uoaorina C- B. (a herança) 
Idem 
Hugo Ristow 
Henrique de Camargo 

Commercio 
ldem 
Sania Rita 
Palma 
Patrocinh 
Palma 
ldem 
ldem 
Pirahy 
S. Rita 
Direita 
Commercio 
Carmo 
Cadeia 
s. Rila 
Direita 
L. Matriz 
Commercio 
ldem 

Theatro 
20 de Jau? 
S. Cruz 
ldem U\en\ 
ldem ldem 
Ideni Idem 
Direita 
Commercio 
Saní-lnna 
Misericórdia 
Idem 
Patrocínio 
Idem 
ldem 
Idem 
S. Rita , 
L. do Carmo 
Palma 
Idem 
ldem 
Direita 
L. Patrocínio 
Commercio 
T. do Carmo 
S. Cruz 
ldem Idem 
Quitanda 
Palma 
Commercio 
Palma 
ldem 
ldem 
Matriz 
Misericórdia 
S. Rita 
Direita 
Commercio 
ldem 
Misericórdia 

I2> 
Íâ7 
64 
38 

s.n. 
30 
32 
6 o 
59 
\49 
16 
70 
10 
9 

90 
2 
12 
46 
13o 

Idem 
idem 

1 
;. n. 
176 
173 
61 
148 
50 

s n* 
34 

s.n-
74 
78 
82 
49 
"20 
6 

. n • 
29 
19 
18 
52 
6 

169 
32 
41 
49 

m 
36 
90 
112 

. n* 
Idem 
141 
59 
98 
76 
32 

4o.ooo 
4o.ooo 
3o.ooo 
25.ooo 
Io.ooo 
38.4oo 

67-2oo 
9o.ooo 
6.ooo 
Io ooo 
5o.ooo 
7o.ooo 
60.000 
6. oo» 1 

iu.oon 
2oo.ooo 
88.000 
9o.000 
ri) .000 

lo.ooo i 
•15. ('oo I 
Í5.ooo 
13.000 
4o.oco 
Io.000 
4o.000 
12.ooo 
6.000 
Io.000 
15.ooo 
6.000 
12.000 
12.000 
Io.000 
Io.000 
2o.000 
20.000 
2o.000 
12.00c 
4o.000 
25.000 
45.ooo 
15.000 
1 o.000 

Henrique Bocasso 
Hermantina C. Pinto 
Higino Bruni 
HyppolitoL. de Barros 
Hermanó Engler 
Idem 
[ionorio R. de Moraes 
Izolina Ji. de Camargo 
ldem 
ldem 
Idem 
Idem 
Ignacio L. de Almeida 
ldem 
Igoacio G. da Fontoura 
lzabel G. de Toledo 
Ignacio de P. Campos 
Ignacio de P. L. de Barros 
Ignacio J. de Oliveira 
Ignacio B. Negreircs 
ldem 
Idem 
ldem 
ldem 
ldem 
Idem 
ldem 
Idern 
Izaiatf Martins 
Innocencio de Andrade 

Patrocínio 66 
S- Rita 93 
Idem Idem 125 
Palma 1 
Commercio 123 
Misericórdia 43 
S. Cruz 141 
Misericórdia 1 B 
Palma oi 
L. Patrocínio 17 
S. fiita 115 
ldem Idem 117 
Patrocínio 14B 
ldem 14 
ldem 90 
Palma Io 
ldem 73 
Matriz 4 
S. Rita 195 
S. Cruz 2 
ldem ldem 4 
Idem Idem 6 
Idem ldem 8 
Idem ldem 10 
Idem ldem s. n* 
ldem ldem 14 
Commercio 48 
ldem 55 
S. Rita 28 
Idem ldem 84 

{Continuei) 

O 
12.ooo 
lo.ooo 
2o.000 
3o.ooo 
3o.ooo 
15.60o 
io.ooo 
15.ooo 
3o.ooo 
15.00 o 
3o 00 o 
3o. 00 
lo.ooo 
8.000 
45.000 
3o 000 
25.ooo 
60.000 
lo.ooo 
6.000 
6.000 
6.000 

• 6.009 
6.000 
g.ooe 
ft.OOO 

35.ooo 
35.000 
15.ooo 
2c.000 

Seccão livre Por 22.000 
A' PRAÇA 

Communico á esta e demais 

piaças onde eu live transações 

comtncrciaes, que nesta data 

vendi ao Sr. Francisco Eugeo 

nio da Silveira, o meu nego­

cio sito á rua de Santa Rita 

n* 167, livre e desembaraça* 

• •o de todo e qualquer ônus. 

Ylú, là de Outubro de 1906. 

• Militão Alvcè de Lima. 

Concor-o : 

Francisco Eugênio da Silveira. 
3—1 

Vcnde^e u m a raachina de 
costura eru perfeito estado, 

pretender se dirija a esta, ty-
pographia, onde se dirá quem 
tem. 6-1 

Ânnoncios 

coado ! 
pedra ! 

f 
grande 

A dez reis de mel 
Não fica pedra sobre 
Vai mesmo tudo razo 

Mas o que ?!... O 
sortimento que elle lá tem t 
Vai^mesmo liquidar com tu­

do atèofim do anno, por isso 
approveitem, mesmo por ser a 
ultima saudação de despedida 
do Grande Armazém do Coim.. 
bra. 
Está contratado o prédio, 

sendo por isso real a liquida­
ção, não se admittiudo duvuia. 

Anso'es Americanos 
LEGÍTIMOS 

Sortimento escolhido por 
jg*3gQ;Vicentinho, assim como outros 

o. doo 
I0.2oo 
19.2oo 
4o,ooo 
lo.ooo 
6b, ooo 
00.000 
lo.ooo 
2o.ooo 
35.00Q 
6o.ooo 
45.ooo 
12.ooo 

petrechos para pescaria, en­
contra-se no armazém de Nhô 
M a r c o . — K u a da Quitanda, 16 

D 
oces d.e Mangaba Jà 
deste anuo, vende-se era 
casa de Fernando Dias 
Ferraz, a 4$000. Lata de 

1 kílo. Largo do Carmo 
do Commercio ir 173. 

R 

Cooperativa Bruni 
No 22 sorteio foi premiado 

o n6 i* 

alança de braço com 90 
kilos de pesos de ferro, 
com força de 300 kilos' 

Vende-se no Coimbra. 

u)v. éü. Sílãíheiros 

dá consultas e attende 
d chamados a qualquer 
hora. 

Salto de tu W 



REPUBLICA 

FREMIO! 
«A INDUSTRIAL YTUAiVA» participa aos seus innumeros 
fregnezes de café em pó, que otferece de hoje em diante 
um prêmio em cada DEZ LATAS de café marca 

Ejvlf REZA 
Os cafés desta empresa são garantidos, pois a sua tor* 
refacção e enlatamento, poderão ser verificados pelos inte­
ressados a qualquer hora. 

Ytú, lg de Outubro de* 19o6. 
MA5INH0, BICUDO & C O M P . " 

ERCADINHO 
Armazém de Seccos e Molhados 

ANTÔNIO ELIAS 
RUA DO COMM ERCIO 86 --YT U 

Grande sorlimontp de gêneros alimenticios na-
cionaes e estrangeiros, seccos, molhados e saccaria. 

E-ta conhecida ca^a cominunicü aos seus freguezes que acaba 
de recehcr LE61TIM0S VINHOS PORTUGUEZES, do 

-«—^-- .̂v-f--> -A ̂,•.}_mj?y.-iãiui»«.Hft-fUi<3L HÍPPCULO w'n t o t>ela_ 

afamada e acreditada 

JiDEGJf PMiTieULJlíi 
D e São Paulo 

garantindo a sua pureza. 
Também avisa ao publico qne recebeu uma pari ida elo mo-
den.u apparelho A E R A T O R S para fabricação instantânea de 

COMMÍSSARIOS 

ML_ H ;!_»=-• O SSBÍ3É:S&9 443 

Recebem café e outros gêneros nacionaes á 
commissào e prestam conta de venda a 

vista 

Especialidade em venda d-) cafés 
baixos 

0 abaixo assignado avisa aos seus freguezes e amigos que 
brevemente reabrira as suas offlcinas mechanicas, ao largo do 
CoIIegio, armexando a ellas uma seceão para fabricação e res 
paraçào de machinas de beneiiciar café, tendo para isso ad­
quirido offíoiaes peritos. 
Trabalhará também em fundição de-ferro e bronze. 

T^aphael dalenfini 

M. JLO Ü 

E m cinco niinulos, á mesa da refeição, pela insignificante 
quantia de 200 REIS mais ou menos, custando o ap­

parelho, que é de granue durarão—8$(»00, 

X JLU.tl.iLX MX'JL~JLU 

RÜA S. RITA N, 66 
Neste bem montado estabelecimento de linturaria, lava-

se, tinge-se chimieamentt com perfeição c brevidade 
qualquer roupa por mais fina une seja, tanío de 

meninos e homens, come desenhoras, garan-
lindo-se o serviço, quese não agradar, o freguez nada pagará, 

Francisco Simoni 
ETISC^ PK0PÍETAK10 

em toilos os gêneros de seu ramo de negocio. 

Fumos, cigarros, doces em laias etc 

AO MERCADINHO 
ota 

da despesa, 

Toda a roupa que não for procurada dentro do 
praso de 60 dias, será vendida para pagamento 

O abaixo assignado, mar-
roorista, proprietário da M A R -
MORARIA YTÜANA, participa 
ao publico que acha-se a sua 
disposição, todos os dias úteis, 
no cemitério, durante o dia, e 
á tarde em casa de sua resis 
dencia, k vun do Commercio 
u. \2. 
Faz este aviso ás pessoas 

que quiserem cuidar de seus 
monumentos, porque estamos 
em vésperas de finados. 

Ytú,—17-10-0(}. 
P. I30NETT1. 

0\] CASAS 

Troca-se o sortimento do 
Granile Armazém do Coimbra." 

a —) PAPELARIA ALLEMÃ (— 

^ iUGUSTA^&ELMANN 
mudou-se para a rua do Com­
mercio n. 96. 

ENDE-SE a casa íla 

Rua da Contenção n. 13, 
nesta cidade 
Trata-se com ?. Bicu­

do â Rua do Commercio np 23 

agia snKiaBasasfiniffisp sg| 

«í mmn OEPLQMÂDÃ & 
1 Isolma Salesiani I 
m m 
P Attende a chamados a m 
$€J qualquer hora do dia ou » 

da noite S 
Sf Rua do Commercio, 78 jf* 
M M WWE 

m 

PAPEIS PARA CASAMENTOS 
Quem precisar com prom* 

ptidâo,de papeis para casameu* 
tos, quer no civil quer no re­
ligioso, e bem assim outros 
papeis e requerimentos relati­
vos ás diversas repartições pu­
blicas do Estado, dirijâ se á 
rua da Palma n° 27 

Café 
Compra-se qualquer quanti­

dade de café, paga-se bem. 
A ''Industrial Ytuana" 
Largo da Estação 

Marinho, Bicudo & Companhia 

for 200:000 
Vende-se nina moenda de 

jCanna com três celindros, em 
| perfeito estado, próprio para 
casa de negocio e chácara. 
í Fernando Dias Ferraz. 

http://JLU.tl.iLX

